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U m a circular 
Meu caro Redactor. 

A circular de 24 do corrente, 

do digno presidente da Commis-

são Municipal do partido repu­

blicano, é u m documento á histo­

ria da propaganda democrática, 

é o testemunho de idéas que se 

impõem ás consciências indivi-

duaes, de modo a incital-as e bem 

dirigil-as á causa politica que de­

fendem, e sob essa dupla mani­

festação provoca considerações 

que m e appresso externar, solici­

tando a venia de consignal-as e m 

e m vosso conceituado jornal. 

Os votos que se conquistam à 

favor de u m partido, constituem 

o único afferidor determinante e 

ponderável de sua força, caracte-

risam, se elle obedece, ás cir-
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Leonida « Jorge 
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—Hoje e sempre. 
—Ifesse caso vou apresental-o á 

Sra. Elliot, a quem já falei a seu res­
peito, e jantará coinnoscoem família. 
—Mas não sei se deva... 
—Acceite, semeeremonia.. .Pagar-

me-ha na mesma moeda.. .Sei que é 
casado, como eu, e que está excellen-
te accommodado na rua Bab-Azoun... 
Qualquer d'esles dias irei pedir-lhe 
que me apresente á Sra. Metzer e que 
me acceite por conviva.. .E»lá dito ? 

Daniel, que estava satisfeitíssimo 
por ser admittido com tanta prompti-
dãoá intimidade do rico banqueiro, 
fi agira hesitar apenas pur formal ida 

"-*mffl&&r"— 
Íollada a bocea ao mármore, dizia 
U m doudo amante á sua amante morta : 

«Ergue-te e vem » e livido batia 
Allucinadamente áquella «porta.» 

«E ella não vem,—o doudo repetia,— 
«E a noite é negra e gélida ...Que importa ! 
«Hei de esperal-a até romper o dia, 
«De joelhos sobre estafunerea porta.» 

Doudo ! Masd'esse doudo não zombemos ; 
Que, se o pezar no coração se embrusca ; 
Ha muitas portas a que nós batemos ; 

Portas sem gonzos sobre céos trancadas, ' 
A que batemos doudamente em busca 
De uns restos de illusôes mumificadas ! 

enctsláu ât (Únáxoi. 

cumstancias homogêneas e uni­

formes, favoráveis ao seu desen­

volvimento, e determinam c o m a 

precisão rnathematica de u m pên­

dulo, o que têm feito e o que pre­

tendem fazer. 
E se a isto tudo vae-se appro-

ximando, c o m o o solapar dos 

de. Não continuou portanto a fazer-se 
rogado. 
A Sra. Elliot já nào era moça, e 

alémd'isso os desgostos e humilha­
ções que lhe infligia quotidianamen­
te o marido linham-a envelhecido an­
tes de tempo. 
Tinha ura modo meigo e resignado. 

Também nào se podia dizer outra 
coisa cTaquella individualidade pou­
co accentuada. 
O jantar foi servido com um luxo 

e umas superlatividades gastronômi­
cas, de que até enlào nunca o judeu 
allemão fizera a menor idéa. 

Durante o jantar e depois delle o 
banqueiro evitou tratar de negócios, 
com o que nãe deixou de embaraçar 
algum tanto a Daniel, que nào sabia 
íalar de outra coisa. 
Ricardo Elliot, animado pelos bons 

acepipes e pelos vinhos mais celebra­
dos, foi quem fez exclusivamente os 
gastos da conversação. 
Quando, ás 10 horas da noite, foi 

acompanhar o hospede até a porta da 
rua, disse-lhe : 
—Hoje é segunda feira.. .Amanhã 

submetterei as suas tetéas a quem de 
direito. . .Quarta-feira devo ter rece­
bido o relatório da analyse.. .Pia 
quinta irei visital-o, e então apresen-
tar-me-ha ã sua senhora, e d ir-me-ha 
de jantar... 

— E u e a Sra.Metzer teremos ambos 
n'isso m u ta honra e satisfação... re-

J f f l l l M 

maus preconceitos e das velhas 

usanças, lançadas à trilha por 

onde deve passar, com tropeços 

e obstáculos, as energias que se 

pedem nessas contingências, de­

vem se reverter não c o m o o voto 

das consciências, que nada signi 

ficam, porém, c o m o a conscien-

plicou Daniel. 
0 geólogo e o chimico, consultados 

por Elliot, foram de parecer favorá­
vel, e ficaram extasiados á vista da 
pureza e abuudnacia do metal. 
—Havia de ser muito curioso e ori­

ginal, disse lá comsigo o millionario, 
que eu deparasse com uma operação 
de primeira ordem, quando apenas 
procurava u m passatempo 1 Pareceu-
me bem bonilinha a tal Sra. Metzer / 
Se eu mesahisse bem de ambas asem-
preitados, podia modificar para meu 
uso o antigo provérbio, e adoptar 
esta divisa : Feliz nos negócios 1 feliz 
nos amores !. . . 

Na quinta-feira seguinte, Ricardo 
Elliot apresentou se na casa da rua 
Bab-Azoun. 

Daniel tinha revirado tudo (falto a 
baixo, e esvaziado os armazéns de vi 
veres de Argel, afim de offerecer ao 
seu futuro commanditario um jantar 
digno dVlle. 
O banqueiro, ainda que muito gu­

loso ecomilào, pouca attençàu pres­
tou á delicadeza das iguarias, embe-
bida como estava a contemplara bel-
leza de Leonida. 
Como sabemos, tinha ficado enthu-

siasmado pela Sra. Metzer, com qeum 
se encontrara na rua. 

Vendo-a de perto achou-a mil vezes 
mais bella e mais seduetora ainda. 
No espaço de poucas ghoras, e que 

nào passava de u m capricho vulgar, 

cia dos votos que nauito valem. 

C o m essa sinceridade está re­

vestido o parfido republicano e 

fomenta dia a dia, de m o m e n t o 

a momento, de minuto a minuto, 

as forças convenientes e precisas 

para determinar a acção de u m 

governo, cuja fôrma vive no 

attricto de u m a dynastia mesqui­

nha. 

D e ha muito que nas ameias de 

duas grandescircumscripções ter-

ritoriaes da província, o elemen­

to constitucional vacilla e muito 

breve esboroa-se á impotência de 

seus últimos arrancos. A onda 

sobe e já extrava-se e m seu seio. 

Os tentamens que entre nós se 

operaram, a delineação plástica e 

contemplativa da Convenção de 

Ytú, hoje accentuam-se e de u m 

m o d o mais firme apresentam os 

prodromos de u m a grande obra. 

Outr'ora entre nós o chama­

mento de individuos ás urnas ti­

nha u m alcance significativo pe­

rante a idéa que se propagava, se 

bem que secundário perante a 

victoria dos antagonistas ; hoje 

se continua sempre a absorpção, 

comtudo os eltmentos que e m 

contrario se operam, tem mais 

consistência, as localidades con­

grega das e m eleições previas 

m a n d a m os seus candidatos ao 

avultou de modo prodigioso e tornou-
se quasi uma paixão. 

Daniel nào tardou a perceber a 
chamma que brilhava nos olhos do 
banqueiro, pregados aguçadamente 
em Leonida, pois esse homem cynico, 
de cujos hábitos e costumes já esta­
mos inteirados, nem mesmo procura­
va occultar ao marido o que se passa­
va em si. 
—Se eu tenho a fortuna de vêl-o 

seriamente apaixonado por minha 
mulher, então sim, estou como quero! 
disse comsigo mesmo o judeu atlemão 
çom um cynismo pelo menos igual ao 
do conviva... A virtude de Leonida é 
solida e pôde arrostar todas as tenta­
tivas. . .For conseguinte não arrisco 
absolutamente nada, e, corno está 
provado que o amor produz a ceguei-
sa, estou certo de levar pelo queixo 
esse velho e ridículo gamenho, e nem 
lhe prometto que hei de estar, dentro 
em pouco, mandando no que é d'elle 
como no que é meu... 
O êxtase de Ricardo Elliot, e o mo­

tivo d'esse êxtase, eram tào manifes­
tos, que a Sra. Metzer, embora hou­
vesse conservado quasi intacta a in­
genuidade de moça solteira, acabou 
comprehender os sentimentos aliás 
pouco dissimulados do banqueiro... 
(Continua.) 
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directorio central q^e os accéita 
c o m u m a combinação real, ex­
purgada de convivências. 

E; o que se observou no 4 0 

distrfeto. 
A iniciativa partiu d'aqui, do 

centro, do foco, o que de eviden­
cia prova que as idéas contami­
nam, que os espíritos 'modificam-
se,ou as acceitando e m absoluto, 
ou as julgando inopportunas e 

Expressos 1 
\\& secção competente inseri­

m o s u m aviso do ^r. Inspector ge 
,: da Companhia Ituana,de que 
para os expressos dos domingos 
e dims sanetos prevalece o horá­
rio antigi . 
Vipor «Goytaoaz» 

O naufrágio d'este vapor deu-
se ás 11 e 1 5 minutos Ja noite de 
•z3 na praia de Massambaba, pró­
ximo d ilha do Francez. 

Sabe-se terem perecido no nau-

Entrada 
Concluirão-se hontem os concertos 

da estrada quo vae d'esta cidade ao 
Salto. 

Forào feitos sob a direção do sr. Ba-
silio 1'ayiguá muito honrrando a 
habilidade de tão dístíneto pratico. 

nao remota. 
Ytú, 2 6 —1 1—87. 

TlRTEO 

precoces, mas jas reconhecendo]fragi0 0 dr. Domingos G o m e s 
c o m o prováveis a u m a adhesão Barroso e suas filhas D. Francisca 

Collares Barroso e D. Ambroshia 
( Collares Barroso e Rodolpho Gol-
j lares Barroso, e o immediato do 
l vapor, Manoel Joaquim Soares. 

r>r*. 1 issel P e s t a n a ] Da familha do dr. Barroso sal-
Deve chegar hoje á esta cidade! vou -sei D. Maria José Collares 

o paulista emérito o dr. Rangel 1 Barroso. 
Pestana, digno fedáctor chefe daj O numero das victimas sobe a 
Província de São Paulo. A 

S.S. vem a convite da Commis 
são Municipal do Partido Repu 

Operação tio credito 

]Vlor*tiil Idade 
Foram sepultados no cemitério 

municipal : 
Dia 26 

Joaquim, 18 mezes. branco, fi­
lho de Joaquim Leite de Campos 
—Vermes. 
Francisco, 14 mezes, branco, 

filho de Joaquim Antunes de Bar-
ros—Vermes. 

Secção Livre 

Cidadãos eleitores do 
4 o districto 

Proposto candidato á Assem-

tam—igualdade, justiça e hones­
tidade, que sós saberei cumprir, 
já defendendo as idéas expendi 
das no manifesto de 1870 e a 
Convenção de Itú, ja aqcellas do 
manifesto -ultimo do Congresso 
Republicano da Corte. 

E terminando, direL: «á vós 
outros que houverdes assentado 
suffragar m e u n o m e junto ao 
pleito eleitoral, que proeeder-se-
ha á 10 do próximo futuro mez 
nada mais poderei offertar do 
que u m voto sincero de profunda 
gratidão e respeito. 

Ytú, 24 de Novembro de 1887. 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas, 

blicano íastallar a serie de confe­
rências, que de hoje em diante se 
se promoverão no 4 0 districto. 

O grande prestigio de que gosa contos com a L.asa Bancaria ua 
S. S c o m o político perante osi Província de S. Paulo-Nielsen 

auetorisação da presidência, con-
trahiu u m empréstimo de 5oo 

o m a Casa Bancaria da 
político p 

seus correligionários, b e m c o m o 
nos campos adversos, constitúe 
esperança a propaganda do par 
tido republicano no 4 0 districto. 
e o mais feliz êxito a >s trabalhos 
e esforços da Commissão Munici­
pal. 

A Imprensa Ytuana cumprimen­
ta á S. S.com effusão. 

Consta-nos q ie os seus corre­
ligionários lhe preparam u m a 
condigna recepção. 
O Imperador 

O Imperador seguio no dia 25 
para o Oriente devendo ir e m pri­
meiro lugar ao Egypto, ensegui-
da a Palestina. 

O thesouro provincial, c o m bjéa provincial pelo Eleitorado 
do partido republicano do 4 0 dis­
tricto, cabe-me ainda u m a vez o 
inexcusavel, mas grato dever de 
patentear perante elle o m e u ma­
nifesto de fé política. 

Filiado ao partido republicano 
do 4 0 districto, seja m e u distineti-
vo e denominador—a Democra­
cia—, pois nenhum outro algaris­
m o poder-me-ia definir senão 

&C. 

C h a p a 
Está definitivamente organiza­

da a chapa official do partido 
conservador para a próxima 
eleição senatorial da Bahia,com­
posta dos srs : 

Barão de Guahy. 
Conselheiro Pereira Franco. 
Barão de Geremoabo. 

. 
Falleplmento 

Falleceu ante-hontem em Campi 
nasosr. José Ferreira Pen'toadn,nlho 
do-finãdo Barão de líatibn, ha idade 
de 43 annos. 

A'suaexma. família 05 nossos sen­
ti méritos. 
As soas filhas, que estão se educan­

do no Collegio do Patrocínio, seguirão 
hontemno expresso. Desastre 
Na capital um bond que fazia a vol 

j\XorplietÍco asssasísino 
A 20 do corrente foi assa sina-] 

d o e m Ponte Grande, bairro deJ 
Mogy das Cruzes, o lavrador [ 
Luiz Gonzaga da Silva Rego, que 
deixa muitos filhos na òrpbanda-ha deSanía Cecília e Cohsolãçào, des­
de. O assassino é um morphetiço 1 rarrilloa ao descer a ladeira da rua 
de nome Antônio Elias, pedido-1 do senador Queiroz. 
de esmolas de S. José do Para- 0bond. por isso. precipitou-secohn 
hytinga. que não foi preso. | l'»da 1 violência, indo parar só na rua 
Fez-se auto de conío de delicto e j Florencio de Abreu. 
rez-se amo ae corpo ae jcncio L Assuslac|os diversos passageiros 
as auçtondade proseguem nas di- : J*™ £m- «lgrins cora infe-
hgencias impostas pela lei. ,y x , (.OIltundindo-se na queda. 

— ^ ,!,• -;.!;,.,,, :Í i preta quH carrega-
F r a n ç a 1 ;;! aQCollo ama criança ficou bastan-

Continua a crise ministerial na 1 íe offendida nacrbeça. 
França ; os difíercníes chefes po­
líticos que tem sido ohamadi 
Elvseo, rejeitaram a incumbência 
de organisar o gabinete, allegan-
do que acima .ia crise ministerial 
estava a presidencial. 

F o r ,;a 
Chegou ã capital a força que 

fora enviada ao encalço de escra-

G u e r r a a o s bobados 
Veriíieon-se em liannstadt a quarta 

sessão animal da associação allemã 
:ontra o abuso das bebidas espiriluo-
sas. 

Foi approvada uaia proposta ten-
|di ate n ofclerque lodosos bêbados se-
i j.uii privados dos seus direitos civis e 
"políticos; Esta jaíopqsta será apresen-vos fugitivos, nada havendo con- I j t;],, aos governos dos diversos esta 
dos allemáes e os membros da asso-seguido. 
ciaçáo farão propagánda-em favor 
delia. Consórcio 

Casou-se hontem o sr.Francis­
co Eugênio de Freitas com a 
extna. sra.d. Benvinda Brazilzia 
Machado, filha do sr. Francisco 
da Silva Macnado. 

Serviram de paranymphós por 
parte do noivo o sr. João Xavier |120 kilometros por dia, Veio por An­
da Costa e da noiva o sr.Joa-?terpjaj Bruxellas, Waterloo, Chàlons, 
quim Victorino de Toledo. Istrasburgo, Basiléae Lucerna ; só to-

E m u l o do Bar^ossi 
C legou a Milão um ernulo de Bar-

gossi. \l umjoyen francez por nome 
!Wcíss. Partiu de Amsterdam a 25 de 
Setembro, e, a pé, percorreu a baga-
tclla de 2.347 kilometros, andando 

quim 
Aos noivos 

cidades. 

de se) amo: mil feli- ! mou
 ;> estrada de ferro para passar o 

itunneldeS, Gotliardo, 

c o m aggravo. alem desse sanetua-
rio onde t o m b a m de golpe as des-
ditosas alças que differençam as 
pequenas sociedades. A proce­
dência da democracia, cidadãos, 
confunde-se nos princípios da so­
ciedade, parecendo-nos desfarte 
identifioar-í>e aquella epocha c o m 
a nascença desta ultima. E si 
delia assim falíamos em relação 
àqueles tempos, o que podere­
m o s nós dizer actualmente, quan­
do tentadora e seducente demo­
cracia absorve-se já immensa-
mente nos principaes filtros m o -
narchicos que já se deixam pene­
trar, permittindo assim precipita­
rem-se límpidos crystaes ou pris­
mas de grande belleza através os 
quaes divisa-se já a rápida evolu­
ção social, que ora manifesta-se 
em o nosso paiz :—qual a sua va­
liosa cooperação na quasi extinc-
ção do elemento escravo, 

N ã o cabe por conseqüência,ci­
dadãos, a responsabilidade de;te 
facto só e unicamente á uma fac­
ção política qualquer que seja, 
porem sim á nação que assim en­
tendeu dever proceder. 

Hoje, pois, que u m raio de luz 
de reflexão homogênea, emanci-
padora. promette confundir e m 
u m a só seita os differentes parti­
dos politicos, eu venho invocar o 
suffragio de m e u nome, não só ao 
eleitorado do partido republica­
no do 4 0 districto, c o m o também 
aos signatários do manifesto de 
1870. e á todos aquellcs que ten-

4 o districto 
Peço aos meus amigos e cor­

religionários politicos que tenham 
o cuidado em não se enganarem 
no organisar as cédulas, tro­
cando o meu nome—Antonino 
pelo de Antônio— como sempre 
tem acontecido em outros casos, 
devendo as cédulas ser : 
ANTONINO CARMELINO DE 
MESQUITA BARROS. advoga­
do, residente na capital. 

S. Paulo 21 de Novembro de 
18S7. 
Antonino Carmelíno de Mesquita Bar­

ro*. 
(Até 10 de Dezembro. 
Eleição JProvinoial 

4 o DISTRICTO 

O s candidatos liberaes por es­
te districto . apresentados pelo 
Directorio central do partido são: 
DR. ANTÔNIO JOSÉ' FER­

REIRA BRAGA, advogado, re­
sidente em Sorocaba: 
DR. LUIZ CARLOS DE AS-

SUMPÇÃO, fazendeiro,residente 
no Tietê: 
DR. ANTONINO CARMELI­

NO DE MESQUITA BARROS, 
advogado, residente na capital. 

10—5 E m p o b r e c i m e n t o do 
sangue 

Madrid, 1 de Fevereiro de 1886, 
Srs. Scott 6; Bowne.—As repetidas vozes 

que tenho receitado a Emulsao de Scott. 
composta de óleo de fígado debacalháo edos 
hypophosphitos d ida, nas diversas 
manifestações da diathese esctofulosa e 
aos out 'OS casos filhos de empobreci nento 
orgânico, tenho obtido excellente resultado 
d'essa prepa reúne ás suas condi­
ções thèrapeuticas a de ssr bêm tolerante 
pelas vias âigestivas e de sabor agradável. 

Dr.Ramon Garcijjr, Frau. 
Medico do collegio nacional desurdos-mu-

dos e cegos, 6o 

— * > 

C â m a r a Municipal 
5a sessão ordinária a 15 ia ROTABIM is 1337 

PRESIDENGIA DO DR. ALVIM 

Secretario —Quiútiliano <leü. Cairia. 
(lontinuação 

Fez-se então a jume^ão dos 
canos anteriormente assentados 
em ambas as margens do Tietê e 
collocou-se as válvulas necessári­
as. T o d o este trabalho ficou 
realisado sem accidente de im­
portância quer para o pessoal 
oecupado iVelle quer para a esta­
bilidade da ponte. Apenas u m 
operário foi apanhado no pé es­
querdo, por u m rolo e-ficou leve­
mente contundido. Açora con-
clue-se o soalho de madeira, col-
loca-se o guarda-corpo, e proce-

» 
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der-se ha a pintura necessária 
para resguardar a ponte contra as 
intempéries. Até o fim do pró­
ximo passado mez a abertura das 
vallas ficaram promptificadas até 
áquem do vallo divisório dos ter­
renos dos srs. Morelli & Comp. e 
dos do sr. João de Almeida, pro-
ximamente á kilometro e meio do 
reservatório de distribuição n'es-
ta cidade. O assentamento dos 
canos proseguio durante aquelle 
mez regularmente eficaram assen­
tas—85 5 canos correspondente 
á 2333m.existindo no fim d' aquel­
le mez 1900 canos assentados n' 
uma extensão de 5 144111. e tendo-
se n'esse serviço gasto 58 barras 
de chumbo. Durante aquelle 
mez ficou também demarcado 
sobre o terreno a divisa das terras 
necessárias para o acoutamento 
das águas na tomada d'agua. 
Esta divisa consiste em uma vai 
leta de o, 5m. de abertura e idên­
tica profundidade dentro da qual 
em distancias de 3 a 4 metros fo­
ram plantados cedros, paineras e 
outras arvores de modo á todo 
sempre servirem de guia da valia 
divisória que com otempo pôde 
desapparecer. Esta superficia as­
sim demarcada é de 8h.69a.27ca. 
ou de 17960 braças quadradas 
que ao preço de 5,000 braças 
quadradas importa em 
Rs. 359.200, trezentos e cin-
coenta e nove mil e duzentos reis. 
Embreve ; conjuntamente com o 
plano d'esta cidade, remetterei á 
Illma.Câmara Municipal a planta 
d'este terreno acima indicado e 
com a respectiva descripção de 
divisas. 

(Continua.) 

EDITAES 

Odr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

oudelle noticia tiverem, que tendo-se finda­
do o praso de concurso do officio de escrivão 
do jury e execuções críminaes desta comar­
ca, criado pelo árt. 108 da lei de 3 de Dezem­
bro de 1841,em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da província, que fez 
Francisco José da Silveira Lobo, da serventia 
Bitaliciado mencionado officio, sem quesa-
vpresentasse pretendente alf?um, e em vir­
tude de ordem do exm. presidente da pro­
víncia, em officio de 10 do corrente mez, e de 
conformidade cóm o disposto nos arts. 150 § 
3- 151 152 e 155 do regulamento annexo ao 
decreto n. 9.420, de 28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito officio 
peio praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de­
verão no dito praso apresentar neste júizo ou 
na secretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden­
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : auto de 
exame de sufficiencia, certificado de exame 
dalingua portugueza e arithmetica, folha 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne­
cessários, sendo todos esses papeis devida­
mente sellados, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do decreto acima ci­
tado. 
Epara que chegue ao conhecimento de to-

dos, mandei passar o presenta que será affi-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-seuma cópia ao exm. 
presidente da província, com certidão do offi-
cial. Dadoe passado nesta cidade de Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivfio o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

No cartório do tabellião Xavier 
encarregado do registro eleitoral, 
podem ser procurados os títulos 
dos eleitores desta comarca ulti­
mamente alistados, devendo se­
rem pessoalmente entregues ou 
por procuração dos interessados. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar. juiz de direito desta 
comarca especial de Ytú e seu 
termo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren­
te anno, pelas 10 horas da ma­
nhã, para abrir a 4a sessão ordi­
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, e que havendo 
procedido ao sorteio dos 48 ju­
rados que tem de servir na mes­
ma sessão em conformidade dos 
arts. 32Ô e 328 do reg. n. 120 de 
31 de Janeiro de 1842, foram sor­
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO DE YTU' 
Adolpho Bauer 
Antônio da Gosta Coimbra 
Antônio Firmino de Azevedo 
Antônio Franklim de Toledo 
Arthur Pacheco Jordão 
Carlos Bazilio de Vasconcel-
los ' 

7 Cezario Nanzianzeno Galvão 
8 Felippe Bauer 
9 Dr. Francisco Emygdio da, 

Fonseca Pacheco 
Francisco Fernando de Bar-1 

ros 
Francisco Mariano da Costa 
Sobrinho 

Hippolyto Leite de Barros 
Indalecio de Camargo Pen­
teado | 

João de Almeida Prado Jú­
nior 

i5 João Baptista Corrêa de Sam 
paio 

16 João da Costa Coimbra 

10 

[ 1 

12 

i3 
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17 João Xavier da Costa. 
18 José Antônio Freire. 
19 Dr. José Eilas P. Jordão. 
20 José Ferraz de Sampaio. 
21 José Innocencio do A Cam 

pos. 
22 Dr. JoséM. de A. Alvim. 
23 Josino Carneiro. 
24 Manoel M. de Mello Netto. 
25 Paulino Pacheco Jordão. 
26 Theophilo de O. Camargo. 
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27 Augusto de O. Camargo. 
28 Carlos de V. A. Prado. 
29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A. Prado. 
31 Ignacio de Paula L.B.Júnior, 
32 Joaquim M. da Fonseca. 

| 33 José de Almeida Prado. 
34 Lourenço Tebyriçá. 
35 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 
37 Antônio Joaquim Freire. 
38 Antônio Joaquim de Moraes. 
3g Antônio da S. Arruda. 
4.0 Bento de Almeida Leite. 
41 Diogo Pires de Arruda. 
42 Ignacio de M. Navarro. 
43 Irineo R. de Arruda. 
44 Izaias de Assis Oliveira. 
45 JesuinoL. Penteado. 
46 João Martins de Mello. 
47 Luiz A. deAtháyde. 
48 Pedro Florencio da S.Júnior. 
Outrosim faz saber que na refe­

rida sessão hão de ser julgados 
os réos pronunciados em crimes 
que admittem fiança, Marga­
rida ex-escrava de D.Maria da 
Costa Machado, e Balduino Ven­

tura de Almeida. A todos os quaes 
e a cada um de per si. bem como 
a todos os interessados em geral 
se convida para comparecerem 
na casa da câmara municipal des­
ta cidade, em a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora como nos mais dias seguin­
tes emquanto durar a sessão, sob 
as penas dn lei. E para que che­
gue a noticia a todos mandou 
passar o presente que será lido e 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, e remet-
ter iguaes aos subdelegados do 
termo para publicai-os e manda­
rem fazer as noteficações neces­
sárias aos jurados e ás testemu­
nhas que se acharem nos seus dis 
trictos.Cidade de Itú. 12 de No­
vembro de 1887.Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira escrivão do 
jury, o subscrevi. 

O Juiz de Direito 

Francisco Ribeiro de E*cobar. 

ANNUNCIOS 
E. F. Ytuana 
• Para conhecimento do publico, 

declaro que os trens de amanhã 

correrão com o mesmo horário 

de antes, isto é nos domingos e 

dias santificados. 

A.F.Paula Souza. 

Inspector Geral 

Itú, 20 —11—87 

SS^WJ*^ 

COMPA YTUANA 
Por motivos extraordinários deixam de correr até segun­

do aviso os seguintes trens :—M 1 que parte de Ytú ás 4.30 da 
manhã ; M 2 que parte de Juiidiahy ás 2 horas. ; C 1 que parte 
ás 12.18 de Piracicaba, e C 2 que parte de Itaicy ás 5.44. 

Provisoriamente correrão somente os treiis PleP2, com 
as modificações da tabeliã seguinte : 

Horário provisório do Tronco 
ESTAÇÕES 

Ytú .... 

Itaicy ... 

Jundiahy 

Chegada 

n .ri 

i.5 

Partida 

i1 1 

10.3o 

1.25 

ESTAÇÕES 

Jundiahy 

Itaicy . .. 

Ytú ... . 

Chegada Partida 

4.0 

5.o 

P 2 
2.0 

4*9 

Horário provisório do Ramal 

Piracicaba 

Itaicy 

Chegada 

11.10 

Ytú, 25 de Novembro del887 

Parrida 

p 1 
8.0 

. — 

ESTAÇÕES 
• 

Itaicy 

Piracicaba 

\. F. 
Inspc 

Chegada 

7.3o 

Paala Souza 
.ctor geral 

Partida 

P 2 
4.l3 
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O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os olcos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de una prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOL1NE» não contem ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva cm perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas cx-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes omS. Paulo.-F. LJpton & O-

lina FlorciiciodeAhjiMi, 31> A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

IPRozas esoeciaes 
D. Cândida de Carvalho vendeá 

ípreços módicos unidas de rozas! 
j especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

t 

Uncle-Sam 

Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus jamigos e freguezes, a continuação d^confiança jue lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

80 L^XYXl 
X? CIO 

Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. 

1 JViBM® 
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EMULSAO DE SCOTT 

Silverio Ccrsosimo 

HOTEL DOBRAZ 
Large da Matris 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possiveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvaçáo que tem sido dispensada até aqui. 

de ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BÂCÂLHÀO 
COM 

HYPOPHGSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite* 

Approvada pola Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorizada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CE0FULÁS, RACHITIS, AKEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHKOMCA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA^ todas as enfermidades eon-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e rias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez cem o a Einulsão de Scott. 

A venda nas prindpaes batieas 9 
drogarias. 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


